


Carta de Paulo aos  

romanos: 



Paulo está se preparando para fazer 
uma visita à comunidade dos cristãos 
de Roma. Ele ainda não conhece essa 
comunidade, mas sabe que dentro 
dela existe uma grande tensão. 
 
A comunidade discutia a questão dos 
pagãos se tornarem judeus antes de 
serem cristãos dizendo que sem a Lei 
Mosaica não haveria salvação. 
 Aqui Paulo entra de cheio. 

Diz que só o único Deus salva, 
e salva não só os 

circuncidados, mas,  todos os 
homens e mulheres. E Ele 

salva por meio de Jesus Cristo. 



 

 

 



1ª  Carta aos Coríntios: 



Corinto, cidade grega,  
era uma cidade 

comercial. A grande 
riqueza e a mistura de 

raças e religiões haviam 
criado nela um 

ambiente de ganância e 
imortalidade. 

Esta carta foi escrita com o objetivo principal de 

restabelecer a união da comunidade, através de 

uma série de advertências e respostas sobre 

diversos assuntos. 



Quais eram esses problemas? 
 

- Corrupção - porque os cristãos estavam atuando muito segundo os 
 costumes pagãos, 
- Divisões internas,  
- escândalo de incesto, 
- apelo aos tribunais pagãos,  
- dúvidas relacionadas à virgindade e ao casamento, 
- o consumo de carnes oferecidas aos ídolos,  
- a maneira  de se comportar nas assembleias, 
- a diferença de classes. Humilhavam os mais pobres. 
     Paulo aproveita para ensinar a verdadeira liberdade cristã, cujo 
        limite é o respeito aos outros.  
     Paulo dá a norma para a verdadeira celebração: Eucaristia sem amor 
        fraterno é impossível. 
     Paulo ensina que os carismas só têm sentido se estão a serviço da 
        comunidade unido ao amor, e 
     Paulo  diz que a Ressurreição dos corpos é inquestionável. Aqui está 
        o centro da Fé. 
 



2ª  carta aos Coríntios: 



Podemos dizer que esta carta se apresenta dividia em três blocos, que alguns 
autores dizem serem três cartas. Vamos ver os blocos: 
 
1º) - Paulo recorda o caso passado entre ele e a comunidade (injúrias a ele). 
Tito fora enviado para ajudar e voltara trazendo boas notícias de reconciliação. 
 
2º) - aqui encontramos duas instruções sobre uma coleta feita em Corinto para 
ajudar a comunidade de Jerusalém que estava em dificuldades financeiras. Essa 
atitude de ajuda a comunidades mais pobres, sempre fez parte do início do 
cristianismo. 
 
3ª) - Aqui Paulo defende ardorosamente a verdade do seu ministério. Trata-se 
de um diário apaixonado do Apóstolo. Os coríntios tinham pressionado Paulo, 
pedindo contas de sua vocação, da autenticidade de seu Evangelho e da 
sinceridade do seu comportamento. Paulo reage magoado, com firmeza e 
coração aberto, expõe a sua vida, sua personalidade. Sempre fiel à sua missão 
apostólica e consciente da originalidade do Evangelho que prega. 
      Reconhece seus limites, mas confia plenamente na graça do Pai: “é na 
fraqueza que a força se manifesta” 



Carta  aos  Gálatas 



Paulo teve notícias de um 
ataque contra ele e sua doutrina 

nas comunidades da Galácia. 
Chegou a ser ridicularizado. 

Paulo responde com violência. 

 
 

                     Libertação de uma lei que 
infantiliza para uma vida adulta e consciente. A vida da pessoa não deve ser 
determinada por leis, mas por um compromisso pessoal com Cristo. A liberdade é 
conduzida pelo amor a si mesmo e aos outros. 
Ao ler hoje, esta carta somos covidados a fazer uma revisão do fundamental de 
nossa vida: - somos determinados por uma série de observâncias mecânicas de 
leis? - ou por um compromisso com Cristo que se realiza por meio de um amor 
responsável? 
 

A carta foi definida como  
um manifesto da 

liberdade e da 
universalidade da Igreja. 



Carta  aos  efésios 



A carta aos Efésios, (junto com a 
carta aos Filipenses, a Filemon e 
aos Colossenses), forma um 
conjunto chamado de “cartas do 
cativeiro”. 
Ele escreve da prisão e é dirigida 
a várias comunidades. È uma 
grande meditação teológica de 
um Paulo bem mais amadurecido. 
Nela, Paulo se concentra em 
Jesus Cristo.  É o centro da carta. 

A Igreja abarca a humanidade toda, Ela é descrita com as 
imagens da esposa,  do corpo e do edifício de Deus.  
Esta carta é um grande tratado teológico sobre a Igreja.  Em 
Cristo, Deus reúne todas as pessoas na paz e na unidade, para 
além de todas as separações de raça e religião. 



Carta aos Filipenses 



Filipos foi a 1ª cidade europeia a receber a mensagem cristã (At16). 
A carta aos Filipenses foi escrita na prisão, entre os anos 55 a 57. 

Paulo está incerto sobre o rumo que sua situação vai tomar.  
Mas tem grande confiança que será solto. 

Paulo tem vários motivos para escrever esta carta: - deseja 
agradecer o auxílio enviado pela comunidade; - anuncia a próxima 
visita de Timóteo; - adverte a comunidade sobre a divisão causada 

pelo espírito de competição e  
egoísmo de alguns; - previne a  

comunidade contra os  
pregadores que insistem no 
 cumprimento da lei judaica  

(circuncisão);  
-                                    - relembra aos cristãos de 
                       Filipos que a autenticidade 
          do Evangelho anunciado e 

vivido, está na cruz de Cristo. 
      

 



1ªcarta aos Tessalonicenses 



É bom saber: 

 

Tessalônica foi capital de um dos distritos da província da Macedônia 
(Grécia). Quando Paulo ali chegou, encontrou a primeira "metrópole" de 
suas viagens missionárias, cidade de grande importância política e 
comercial, onde viviam numerosos estrangeiros e, entre eles, uma 
importante colônia judaica. 
 
Paulo chega à cidade e começa a formar uma comunidade cristã. Depois de 
algum tempo, ele teve que fugir pois, a perseguição era forte. Ele se 
preocupou com a comunidade que estava no meio de perseguições. 
 
Tessalônica foi capital de um dos distritos da província da Macedônia. 
As duas belíssimas cartas endereçadas aos tessalonicenses trazem consigo 
elementos preciosos para se conhecer a ação missionária de Paulo e seu 
relacionamento com as outras comunidades que fundava.  
Na cidade, quase nada resta da época de Paulo, a não ser algumas poucas 
muralhas do tempo da dominação romana.  
 



Esta carta é o 1º escrito do Novo Testamento e o 1º documento 
do cristianismo. 
Tessalônica era uma grande cidade comercial e passagem de 
muitos pensadores e pregadores dos mais diversos modos de 
pensar. Paulo forma, aí, um pequeno grupo. Mas perseguido, 
tem que fugir e fica preocupado com o rumo deste grupo diante  

de tantas propostas que 
há na cidade. 
Já em Corinto, recebe 
notícias boas do grupo 
de Tessalônica. Então, 
escreve esta carta 
procurando responder a 
algumas questões. Uma 
delas é sobre a vinda 
gloriosa de Cristo. 



A comunidade perguntava: - os que  
já morreram não vão participar  
desta vinda de Cristo? 
Paulo mostra que no fim da história 
todos – vivos e mortos – estarão 
reunidos para viverem sempre com 
Jesus Ressuscitado.  
A esperança é para todos. 
O Apostolo lembra que a vida cristã é 
uma espera ativa no Senhor. A espera 
é formada de fé e perseverança  
e isso leva ao amor. 
A Esperança nos faz olhar para o alto 

Paulo em 
Tessalônica 

e para o fim da história, mas também leva os 
fiéis a se empenharem, com todas as  pessoas, a 
crescerem como cristãs. 
 



2ª carta aos Tessalonicenses 



Paulo, na  2ª carta aos 
Tessalonicenses, chama a 
atenção dos fiéis a respeito 
das falsas ideias e da volta 
gloriosa de Jesus, que deve 
estar próxima. Aconselha os 
fiéis a confiarem em Deus  
e lutarem contra o inimigo. 
Paulo diz “como” a 
comunidade deve se 
comportar na espera do 
Senhor. 
Como pensavam que as 
perseguições não iam mais 
acontecer, os fiéis estavam 
perdendo a garra cristã de 
lutar pela construção do Reino. 
 

Disse: “A fé cristã se expressa 
neste mundo concreto e, por 
isso, jamais foge da luta ou 

teme o conflito”.  



A etapa da história em que vivemos é a última. Por isso, a luta 
deve ser mais corajosa e cheia de esperança. Pois, a 

característica daqueles que esperam a chegada do Reino de 
Deus, é a resistência contra as forças do mal. 

 

 
Os cristãos, ao se tornarem passivos, acomodados, e a não 
admitirem a oportunidade de crescimento que os conflitos 

trazem, faziam da religião algo parado, sem vida.  Sem 
perceberem, ajudavam a situação dos dominantes. Com isso 

não mantinham uma Fé que transforma o mundo. 
 

 


